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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 12

CONTAGEM BACTERIANA TOTAL E CONTAGEM DE 
CÉLULAS SOMÁTICAS CONFORME AS INSTRUÇÕES 

NORMATIVAS NÚMEROS 51 E 62 

Douglas Christofer Kicke Basaia 
Programa de pós graduação em Zootecnia, FCA, 

UFGD, Dourados, Brasil.
E-mail: douglasbasaia@gmail.com.

Priscila Dornelas Valote
Programa de pós graduação em Zootecnia, UFV, 

Viçosa, Brasil.

Henrique Valentim Nunes Machado
 Professor do departamento de Zootecnia, UFSJ, 

São João del Rei, Brasil.

Carla Regina Guimarães Brighenti
Professora do departamento de Zootecnia, UFSJ, 

São João del Rei, Brasil.

RESUMO: A bovinocultura de leite é uma das 
principais atividades agropecuárias brasileiras, 
e vem se modernizando no país nos últimos 
anos. Parte deste processo só foi possível 
através do estabelecimento de duas instruções 
normativas que impuseram uma série de 
adequações que resultaram em uma melhora 
nas condições de higiene, armazenamento e 
composição do leite, favorecendo os produtores, 
que passaram a ser remunerados de acordo 
com a qualidade de seu leite, a indústria, que 
passou a contar com uma matéria prima de 
maior rendimento e do consumidor final que 
tem a sua disposição um produto mais seguro 
e de qualidade. Com base nisto este trabalho 
tem a finalidade de revisar e esclarecer alguns 

aspectos sobre a classificação dos produtores 
de leite, e os parâmetros instituídos por estas 
duas instruções normativas.

PALAVRAS–CHAVE: Qualidade do leite, 
mastite, bovinocultura de leite.

ABSTRACT: Milk cattle farming is one of the 
main Brazilian agricultural activities, and has 
been modernizing in the country in recent years. 
Part of this process was only possible through 
the establishment of two normative instructions 
that imposed a series of adjustments that 
resulted in an improvement in the conditions 
of hygiene, storage and composition of the 
milk, favoring the producers, who became 
remunerated according to the quality of its milk, 
the industry, which now has a higher yielding 
raw material and the final consumer who has at 
its disposal a safer and more quality product. 
Based on this, this work has the purpose of 
reviewing and clarifying some aspects about 
the classification of milk producers, and the 
parameters established by these two normative 
instructions.

KEYWORDS: Milk quality, mastitis, dairy cattle.
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1 |  INTRODUÇÃO

A evolução da cadeia do leite nos últimos anos no Brasil, mesmo que a passos 
lentos, trouxe à tona uma nova classe de produtores de leite e beneficiadores, na 
qual os produtores se profissionalizam, buscam novas tecnologias e o aumento de 
produtividade e competitividade e os beneficiadores, que exigem uma matéria-prima 
de qualidade a fim de produzirem e comercializarem um produto seguro, com melhor 
rendimento industrial e maior vida de prateleira. A instituição da Instrução Normativa 
51, do sistema de coleta de leite a granel e da rede brasileira de laboratórios de 
controle de qualidade do leite (RBQL), foram fundamentais no início do processo, 
mas agora um esforço coletivo da cadeia produtiva é necessário para uma contínua 
evolução (CARVALHO, 2010). Aliado a isso, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) editou duas Instruções Normativas (IN) para regulamentar os 
padrões mínimos de qualidade do leite a serem seguidos por toda a cadeia. 

2 |  CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS

As células somáticas são as células produzidas no sistema imunológico do 
organismo com função de defesa, e que migram pelo sangue até a região afetada. 
O número total destas células é identificado como Contagem de Células Somáticas 
(CCS), e a unidade de medida é expressa por Células x mil/mL. As células somáticas 
do leite são compostas basicamente por células de defesa, e por células epiteliais de 
descamação. Após a invasão bacteriana da glândula mamária, as bactérias se nutrem 
dos componentes do leite e ocorre o rápido aumento da CCS do quarto infectado, 
conforme (MALEK & SANTOS, 2008).

Carvalho et al., (1995) definiram esta inflamação do úbere do animal em seu 
trabalho como mastite. Com a inflamação, os vasos sanguíneos se dilatam e permitem 
a passagem de outras substâncias presentes no sangue para o leite, além de células 
mortas e bactérias. Segundo Brito, (1999), a principal causa do aumento da contagem 
de células somáticas no leite é devido a esta resposta inflamatória da glândula mamária, 
e que em consequência desta e das lesões no tecido, as células secretoras de leite se 
tornam menos eficientes, e com menor capacidade de produção. Isto explica a perda 
de qualidade e a redução na produção de leite do animal.

Em trabalho realizado por Fernandes (2013), o autor concluiu que a mastite é a 
causa de prejuízos para a indústria leiteira brasileira, podendo acarretar em perdas de 
até R$ 630,00 por vaca/ano. No caso da mastite subclínica, que é a forma de mastite 
que não apresenta sinais clínicos, a não ser que apresente uma baixa no volume de 
leite produzido, ou elevados valores de CCS, esta então reduzirá a concentração de 
lactose, sólidos não gordurosos e sólidos totais, mas não os teores de matéria gorda 
do leite (MALEK et al., 2013).
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Na indústria, leites oriundos de fornecedores com elevados níveis de CCS 
terão o seu rendimento reduzido, maior tempo para a coagulação de queijos, perda 
de gordura e caseína no soro, contaminação dos leites com baixos níveis CCS no 
armazenamento, além de danos nas características sensoriais, causando sabores 
amargos e rançosos nos produtos (CERQUEIRA et al., 2012). Esta baixa qualidade do 
leite é notoriamente conhecida em todo o território nacional, resultando em produtos 
beneficiados de qualidade insatisfatória (NERO, 2009). A CCS torna-se então um 
importante indicador da sanidade do animal, pois viabiliza não só a identificação de 
animais com mastite clínica, mas também a sub-clínica, reduzindo danos futuros à 
produção e qualidade do leite e dos seus derivados industriais (MÜLLER, 2002).

3 |  CONTAGEM BACTERIANA TOTAL

Já a Contagem Bacteriana Total (CBT), que é expressa em Unidades Formadoras 
de Colônias (UFC) por mililitro de leite (UFC/mL), dizem respeito à quantidade de 
bactérias presentes no leite, principalmente as mesófilas e psicrotróficas. 

As bactérias psicrotróficas, se desenvolvem em menores temperaturas, ou 
seja, no leite refrigerado e produzem enzimas lipolíticas e proteolíticas. O processo 
de pasteurização elimina as bactérias, mas não os compostos gerados. A lipólise da 
gordura do leite causa um sabor rançoso e as proteólises vão dificultar a coagulação do 
leite para a produção e rendimento de queijos (BASTOS, 2012). No leite pasteurizado, 
a contagem de mesófilos aeróbios correspondente aos microrganismos termodúricos, 
que resistiram à pasteurização, e aos que contaminaram novamente o produto após o 
processamento (QUEVEDO et al., 2006). 

Deste modo, a CBT está diretamente relacionada com a composição do leite, 
principalmente nas concentrações de gordura, proteína, lactose e sólidos totais, e 
que resultam em alterações nos produtos fabricados pela indústria. Em amostras de 
leites com elevada CBT, a fermentação da lactose por bactérias produz ainda ácido 
lático, diminuindo o pH, o qual ainda é um dos problemas enfrentados pelos laticínios 
(CORTEZI, 2014). Em um trabalho realizado por Molineri et al., (2012), os autores 
descreveram que as principais fontes de contaminação bacteriana do leite são as 
superfícies dos equipamentos de ordenha e tanque de resfriamento, a superfície 
externa dos tetos e úbere, e os patógenos causadores de mastite que se encontram 
no interior do úbere.

4 |  INSTRUÇÕES NORMATIVAS NÚMEROS 51 E 62 E SUAS APLICAÇÕES

A IN 51 entrou em vigor em 18 de setembro de 2002, regulamentando a produção, 
acondicionamento na propriedade e o transporte do leite até a indústria além de 
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padrões de qualidade para CCS e CBT a serem atingidos gradualmente, conforme 
demonstrado na tabela 1, até o prazo máximo de primeiro de julho de 2011. Além do 
uso de tanques de imersão para o resfriamento do leite na propriedade e a coleta deste 
a cada 48 horas. Entretanto, várias medidas propostas não se efetivaram, devido à 
falta de tempo hábil e falta de aporte financeiro dos produtores de leite.

Instrução Normativa 51
Regiões Períodos

Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste

Até 01/07/2005 De 01/07/2005
até 01/07/2008

De 01/07/2008
até 01/07/2011

A partir de 
01/07/2011

Norte e Nordeste Até 01/07/2005 De 01/07/2007
até 01/07/2010

De 01/07/2010
até 01/07/2012

A partir de 
01/07/2012

CBT (UFC/mL-1) 1,0x106 1,0x106 7,5x105 3,0x105

CCS (Células/mL-1) 1,0x106 1,0x106 7,5x105 4,0x105

Tabela 1: Níveis máximos de CCS e CBT e prazos estipulados pela Instrução Normativa nº 51

Editou-se, então, a IN 62, com validade a partir de primeiro de janeiro de 2012. 
Esta instrução flexibilizou as datas de efetivação dos critérios máximos para primeiro 
de julho de 2016, mantendo os valores alvos de CCS e CBT, conforme a tabela 2. Foi 
estabelecida também a obrigatoriedade do uso dos tanques de expansão, de inox, 
que mantém o leite conservado a uma temperatura de 4ºC, em desfavor dos tanques 
de imersão, que mantinham os latões de leite em água, em uma temperatura de 9ºC 
para a refrigeração nas propriedades. Junto com os novos padrões de CCS e CBT, foi 
estabelecido um controle mais rigoroso de parasitoses, mastite, tuberculose e brucelose 
dos rebanhos, e sanções aos produtores, caso cometam alguma irregularidade. 

Instrução Normativa 62
Regiões Períodos

Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste

A partir de 
01/07/2008

A partir de 
01/01/2012

A partir de 
01/07/2014

A partir de 
01/07/2016

CCS
 (Células/mL-1)

7,5x105 6,0x105 5,0x105 4,0x105

CBT (UFC/mL-1) 7,5x105 6,0x105 3,0x105 1,0x105

Norte e
Nordeste

A partir de 
01/07/2008

A partir de 
01/01/2012

A partir de 
01/07/2014

A partir de 
01/07/2016

CCS
 (Células/mL-1)

7,5x105 6,0x105 5,0x105 4,0x105

CBT (UFC/mL-1) 7,5x105 6,0x105 7,5x105 1,0x105

Tabela 2: Níveis máximos de CCS e CBT e prazos estipulados pela Instrução Normativa nº 62

5 |  CONCLUSÕES

Embora a definição e os padrões estabelecidos de CCS e CBT do leite, que são 
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os principais fatores que afetam a sua qualidade, sejam conhecidos pelos produtores, 
estes ainda passam por dificuldades para adequarem suas produções, e com o passar 
do tempo é possível verificar que as ações tomadas pelo governo resultaram na busca 
de um leite de melhor qualidade.
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